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= - ACCORDÃOS 
—:da Camara Municipal 

% i 

S NA S e 

DáiccoU qA 

VILLA DE BARCELLOS, " GM " 

F .--—HJMEWM# PARCILOS 

—  OPaiou Tutor que deixar de conduzir os filhos 
ou tutelados à Vaccina no tempo e pelo modo que se 
designar, incorrerá na pena de mil rêis por cada um. 

_ TITULO. . 

s FT ARTL 2 

- . — Ninguem. fará , ou mandará fazer Casas novas, 
nem reedificará as antigas na Villa, sem obter da Ca- 
mara a approvação da sua planta, pena de seis mil 
réis, além da demolição porconta dos transgressores. 

- -. Quando para a construcção on reedificação d'ellas 

for .necessario.reunir materiaes em rua , ou local pú- 
blico , ninguem o poderá fazer sem lhe ser designa- 
do , e com as cautelas que convier, pena  de dous mil 
Téis, além da reconducção á custa dos transgressores. 

| . ART. 4, ' 

: Oblida a licença , o donoda obra conservaraá du- 
rante à noite um lampeão com luz, para advertencia 
dos que transitarem , pena de dous mil. réis. 

: ART. .6. 

. Se for necessarios abrir fossos, será o mesmo 
E



'ª, V) H . , | 

dono obrigado a circundá-los. com sebe segura, de- 
baixo da mesma penas * - c o 

. ARTO 6 . 

E' prohibido escavar nos campos da Villa, ruas, 
passeios e caminhos: publicos, ou remover as pedras 

com que se construirão , pena de mil e seiscentos rs, 

Ninyuem poderá abrir em terreno seu, ou em 

outra qualquer parte , barreiras a não ser em linha 

reclad'alto abaixo, pena de dous mil e quatroceun- 
tos réis. :é iefuio & 

: ' ArT. 8. 

Ninguem poderá abrir barreiras , pedreiras, ou 

minas junto de caminhos públicos, sem que ge guar- 

de a distancia de vinte palmos , além da circundação 

com sebe segura , pena de dous mil réis.*— “ 

Não se terão telhas mal seguras, pedras, vasos, 

ou quaesquer outras cousas sobre telhados, varandas 

é janellas, que despenhando-se possão maltractar al- 

guem , pena de dous mil e qualrocentos réls. ; 

SARTAI u 

E' prohibido trabalhar nos telhados e fronteiras 

das casas de. maneira que cáia na rua, agua, cal , 

tinta, ou qualquer outra cousa, seim qQue s
e tenhão pos- 

to, nas duas extremidades, dous barrotes ou taboas ao 

comprido, e da mado que sirvão d?'aviso e resguar
do 

aos que transitarem, pena de dous mil e qualtrocen- 

tos réis. — ENA : u aa s À 

ArT. ll. 

"E prohibido atirar pedras pelas ruas e.campos 

da Villa, seja com funda ou sem ella, pena de selscen- 

tos réis, além do prejuizo .de terceiro, - é : 

; ART.. 12. 

Ninguem poderá ter degraus á soleira das portas



— de modo que embarece o transito, pena de mil réis, 
e de serem tirados à sua custa.- ' 

ART. 13. 

— E prehibido:ter balcão permanente ou portahl 
tahoa ,' ou' Outra qualquer cóusa, que sáia fóra 
dus hombrunaa das portas e janellas das lojas, pena 
de mll réis. o 

An'r. 4) 

. As fazendas de qualquer classe ou denominação 
que se puzerem pendentes fóra das portas , ou janel- 

- las das lojas; para servirem de amostra ; e bem assim 
, Certos signaes de quese usa pelo mesmo modo, e 
como indicativos do officio - que .se exerce; devem 
ficar em:altura tal ,-que não lhes toque o chapeo de 
quem tr;u)sxtar pena de mil e duzentos réis. ” 

Vc ARTSO116 l" 

Os Carpmtelros Marcenelros ou outros quael- 
quer operarios, não poderaõ trabalhar nas ruas, nem 
ter nellasas suas obras ou ulensdloa péna de mil e 
duzentos réu. ! 

— ART. 16. 

mo Se algum edificio ou parede se notar mal segura, 
e for ordenada a sua demolição ou reedificação, isto 
se fará brevemente, pena de seis mil réis, ede se man- 
dar fazerademoln,ão ou reedxâcação ácusta do trans— 
gres.—.or. Ó a o 

Desde o pnmelro de J unho até fim de Novem- 
bro é prohibido tirar agoa dos tanques da YVilla, ex- 
ceplo para: mcendxoa pena de dous mil réis. 

E'. prohxbxdo lavar, oOu. molhn roupa, peme ; ol



"Ç) 
o,ulra qualquer couga nos tanques, funtes, & assen> 
tos proxunos, pena de mil..e seilsçentos, réis,- 

A;z'r. 19. 

Todo aquelle que,.tirar as buxas, cubartas, por— 
1as das Arcas dos Aqueductos , pllender as,minas e 
agoas das funçes, ou furar .os tauquea, muo;'r.er.x na 
pena de seis mil réis. “ , NE 

ART.. 20. 

Aquglle que fizer estagnar as agoas dos Aque- 

_ducms 1, minas, .as extraviar por meio de bombas, ou 

de outrª qmlqaer mançzra, incorrerá na peua d.«. seis 
anil reno, A » 

tss &s Qs anhas dos Aqueductos na parte em que se 
acharéemo assAreas arrombadas , as buxas tiradas, as 
pias descubertas, e à .agos, exlrawada deverão dar 

parle ao FlSCdl da Cumara deul.ro d.Lb ymte e quatro 

horas,' pena de dous mil réis. 
"IwJli * :....4 dd es A — H, ";' e iE 

RT. M. 
D 

N ' 

-“u i .M 

" Todo aquelle que fizer estrumeira sob[e Oq A.— 
queductos, ou poços nas minas das fontes, o que 
lhes l.mçar dentro qualquer cousa que seja, que os 
destrulr, ou de qualquer-modo promover asua. ruma, iu- 
'oonem. na pena de aels mll re:s.- d) Cbiiaia Ni 

-Qt.- .4,4 

o Cohºãrles das fontes serão obngados a repa- 
ra-—las e conaervar nellas toda a limpeza, pena de 
selscentoa réis cada- Um. ii 

_ - TIFULO IV. 
lal : A '-*:;F S E RE TEA P í 

LS '-'.'l' J.w TA | 

As,hqr;al;qas I.rqç,tdg, aves, emaw mludçma 

que não se, venderem á porta de seu dono, exceptu- 
ando as que se conduzitrem à feira pubhca , Eas que 
coalumao Vepderz-se pelas ruas , levando-as:seus do- 

H



nos naã mãio ou-á cabeça sómente poderão ser ven- 
dul s na Prdça nova da »Vllla â pena de mll e duzen— 

ESPA -Íªl; ';.'IIT &a :- ART. 25. '..f..m. 

Nasfeiras semanaes ou d'.mno todas as fazendas 
fruclas .g.tdo ou quaesquer. generus: ahi conduzi- 

: dos para coinmercio, estarão á -venda precisamente 
nos lagares indic: ados pela -Camara , 'pen: tdemlledu— 
zentos: rels cada um. dos lrangresaoree* 2. 

Ninguem poJera conservar nas Tuas, passeios, 
, praças, e caminhos públicos por mais de dua.s horas, 
depois de ahi conduzida ; lenha, ou outra qualquer 
cousa que embarace o transnto, pena de Iml rels. 1 

Nmguem poderá 'conduzir'os entulhos senão aos 
logares 'que forem designados, pena de mil e saiscen- 
tos réis; além de serem reconduzlclos para onde conviér 
ácusla. dos transgressores. U 

e T ArT: 28, 

º ;E 'proh:bldo vender qualquer coúsa que seja em 
énrros parados nas ruas da Vllla Pena: de ouocento.º.' 
rezs s ,, * : 

"“ Fó Í',J An'r. 29 : 
| Nmguem amaasara barro , vendera QU Seccará 
roupa; fruetas, ou qualquer outra cousa nos Ádros 
das Igrga.s ou: Capellaa » pena de .mil réis. 

D : ART, 380 ' 
— Ninguem prendera bestas no meio da feira, nas 

guardas dos. Adros dos Templos, Chafarizes, passéfos 
públicos, e .arvores plantadas para recreio ou utilida- 
de pubhca, pena de oitocentos réis. 

. ART, 3l.. | 

Nmguem tocara cortará ou arranca.ra as Árvo-



89 
rves, plantadas nas Praças ou outroslogares da Villa, 

*para recreig ou utilidade, pública, ou as sebes .com ' 
que se costunião circundá-las em quanto tenras; nem 
lhes langará cousa que as faça seccar; pena de dous 
mile quatrocentos réêis por cada uma. 

ES R *ART, 82% 

' is. Ninguem poderá galopar em bestas pelas ruas 
: daá Villa, pena de dous mil e quatrocentos réis , e do 
dobro sendo.em dias de.feira ou de Procissão. - : 

: TITULO V. 
Mm eA c ds ART. 33 , 
- ... Ninguem poderá lançar nas. ruas, praças, pas-. 

geios , ou,.caminhos publicos, lixo ou, qualquer m- 
mundicile, pena de mil rels. — o 

ue n rdsas Rihn oA .dd , 

sa E prohbibido. matar ou chamuscar os porcos nas 

ruas, e.logares publicos, pena de mil e duzentos 

S n t 
é aradi: - 

” 

c E igualmente probibida a djvagação. depor 

£os. pelas, ruas e praças da Villa,, pena, de serem 
tomados por perdidos, e de não se darem a seus 

donos sem que paguerm . seiscentos reis por cada um 

dentro de doze horas , e 'ó duplo desta quantia sen- 

do em” dias de Procissão. * o nseg
 

— -& unico.. Exceptuão-se os' porcos: que: vierem 

á feira, ouªpa_ra-çassa-d'algum:particular ; .qu: desta 

para qualquer parte com pessoa que os conduza. 

-- Nós dias de Procissão mandaráô “"os moradores 

da Villa varrer e limpar as ruas, pena de quinhen- 

dosreis. — S a BADA la S to A d | 

' ” ART.87. , 

T7 ---xAquelle a quem morrer algum animal ,:não po-



FE 

derá lançá-lo ao rio, ou a outra qualquer parte , mas 
sim enterrá-lo prufunlamente pen.t de dous. mll reis. 
t. dun c t E“ a ART: 380 

U 

Ninguem na Vllla deixará tirar estrumes das 
casas depois das cinco horas da.manhã no tempo de 
verão , e das selte no de lnverno , pena. de mll e 
duzenlos reis. ENA 

O Carrelm que conduz:r estrume estara fóra da 
Villa .ás cinco horas e meia. da manhã no tempo de 
verão , e ás sete e meia no de inverno , pena. de 
mil e duzentoa reis. — :. ' 

An'r. 40. 

o Carrelro cujo 'carro' chiar dentro da Villa, 
ou que' não' trouxer guarda capaz aos bois , ou os 
trouxer antepostos sem -pessoa que os conduza pela 
sôga, mcorrera na pena de nnl e duzentos reis. 

- E' proh:bldo crivar ou hmpar nas ruas arroz, 
au outra qualquer Cousa . que Iance pó , pena de 
ae;acenl.os Teld, 1 ê S | 

TITULO VI 

' ABT'- *20 a 
j 20 ta :"' E s ARARS 2s : 

As rêzes poderao ser morlas umcamente nos 
matadou;qs do: Concelho,. conservando—se nelles to- 
da. hmpeza - pena de dous mil. rels. 

ART. 43, : ” 

Não se poderão levar vaccas aos matadouros E 
menos. matarem-se nelles: debanxo de. qualqu.er pre- 

— texto, pena: de seis mil reis, . ' 
' ART. 44. 

— E .prohibida a matança de rêz que d'alguma 
manelra se ache inferma, debalxo da mesma pena 
de seis mll reião = 

í



d td o EA ART. 45. . 
.. Os talhos estarão limpos, e a carne será ahi 

conduzida e conservada do mesmo m do, pena de 
mil reis. ' m: á 

" ART. 46. 
-Os con'rapesos não 'serão da cabeça, canelos , 

« migalha: que tficão sobre o talho, ou miudos que 
tem preço mais baixo,-pena de quatro mil reis. 

teA " ANNCST, o ' 

.  Os cortadores quando pesarem, não tocaráô na. 
balança com dedo , ou outra qualquer cousa, pena 
de dous mil reis. a " 

ENTA ART. 48. - ; 

:: .Elles.estarão no talho para venderem no tempo. 

do verão ás seis horas da manhã, e ás sete no do 

inverno, pena .de dous mil reis.. ; 

.. _ ArRT. 49. - Ú 

» :Quando:a carne estiver por arrematação não po- 
deráô elles , ainda a pretexto de gratificação;. rece-. 

ber cousa alguma alêm da postura, pena de dous 

mil e quatrocentos reis.. .. | 
. NST SAA 

— E prohibido correr picando ou pizando o gado 
que houver'de matar-se, ou matá-lo antes de ser 
dia, e sem que o tenha 'participado -À :Autharidade 

competente para over matar', ou observá-lo em quan- 

to vivo , pena de seis mil rels. ' 

-*"'; Devêm sangrar-se as rêzes ; e limpar-se ' os de-. 

bulhos logo que forem mortas, pena de tres mil reis. 

. *:.- As cabeças das rêzes vender-se-hão sem cabel- 
-lo; e a- queixada sem dentes. Os miudos estarão 

sempre á vista , pena de dous mil reis. — - -



(1) 

ArT. 53.' 

No tilko estará públicamente uma pauta coma 

' declaração do preço da. carne emiudos , pena de dous 

mil reis. : | 

u a » TITULO VIL 

= ART. 54 

— " "Todo aquelle que nags Aldias tliver soltos os cães 

desde onze de Junho até vinte d Outubro incorreràá 

na pena de duzentos reis. - .: | 

ART. 56. 

O dono do cão que morder de furto, matar gal- 

— linhas ou gado, incorrerá .na peua de mil reis, além 

do prejuizo de terceiro. : : 

a TEcA A e T o f BT 

— * Os jornaleiros, cabaneiros, e homens de officio 
que apenas vivem do producto do seu trabalho, não 

poderão ter cães, pena de quinhentos reis, edeihes 

serem mandados. matar , quando não disponhão del- 

Jes depois d'avisados.. - 
ã . ART. 57. . 

Ninguem terá as cabras ou ovelhas sem pas- 
tor, pena de duzentos reis por - cabeça. 

a 2 — ARrTS 58 

— 'Ninguem trará tambem sem pastor nos mani- 
- nhos boi, vaccea, ou novilhos, pena de mil reis. 

COo o 7 ArRTSÓ9. 
Na mesma pena incorreráô aquelles que assim . 

. trouxerem o gado nas herdades que estão devassas 
com as d'outros, sem que torne cada qual na sua, 
ou o traga na sôga. — ' 

ART. 60. 

—— Os donos de bestas não poderão lançá-las a pas- 
— tar nos mesmos logares sem que. sejão peadas, pe- 

“na de mil reis. ... . ” . 
" 2e



& ___(; l_;__) 

ArT. 61 

“ — Nas aldeas os8 donos dos porcos não os deixaráõ 
: sahir sem canga., pena de quinhentos reis. 

5 E ArT. 62, Pa 

Toda a pessoa que tiver animal mordido por 
outro dumnado , deverá matá-lo logo, ou conservá- 
lo prêso e bem seguro por espiço de sessenta dias , 
pena de seis mil reis, além do prejuizo de terceiro, 

TITULO VIIL. -. 

: ART. 63. : 

- E* prohibido abrir loja de qualquer denomina- 
gão que seja , e mesmo pôr á venda quaesquer gene- 
ros depois de oblida a competente licença , sem pri- 

meiro prestar fiança aos direilos e condemnações, 
pena de dous mil e quatrocentos reis, alôm da sus- 

penção da licença. . ' - 
ART. 64 | . 

— — E prohibida a venda de quaesquer comestiveis. 
corrompidos , ou mal sazonados, pena de seis mi reis. 

: ART. 65... 
-- “Todo aquelle que vender generos sujeitos à ta- 
xa , terá publicamente na loja a correspondente pau- 
ta , pena de mil reis. ' . . 

| — ART. 66 Suhh a 

Todo aquelle que levantar loja , tenda , ou es- 
talagem sem precedencia de licença, ou vender alêm 
da taxa as cousas em que for imposta, incorrerá na 
pena de seis mil reis. ' P 
' ArT. 67. | 

Os que costumão vender a pêso e medida, se- 
rão obrigados a afferir no mez de Janeiro de cada 
anno, pena de mil e seiscentos reis. 

" o ART. 68 TE 

Todo aquelle que vender a pêso não poderá, ter



(138) 
na mão a balança, nem usar da que não seja exacla, 
pena de mil reis. : 

S ArT. 69. 
A quelle.que vender a côvado, ou vara, sómen- 

te o poderá fazer com .medida redonda e sobre mesa 
—ou mostrador, debaixo da mes:na pena “de mil reis. 

ART. 70,. 

As estalagens, e vendas serão reslnctas as ne- 
cessarias, e a licença para ellas concedida unica- 
mente a pessoas de bom procedimento , .mas nunca 
para logares ermos, e suspeilosos, 

| : ART. 71, - ,_".' 

o estal.uade:ro que sem -causa justificada dei- 
xar de recolher os passageiros em qualquer hora do 
dia, ou da noite, mªorrerá na pena. de quatra mil 

2 m An'r. : R 
— O estalijadeiro ou vendeiro que misturar com 
o Vinho agoa, ou outra qualquer cousa , incorrerá na 
pena de dous mil reis.. : -' 

a o ART. 78. ; 
Os estalajadeiros e vendeiros da Villa não te- 

rão ramos ás portas e janellas, mas rotulos perpene 
dlcu!ares pena de seiscentos rels. , ' 

E Gssis: s RT TA 
E' prohlbldo vender pão trigo como tal, quan- 

— do tenha mistura de nnlhao ou outra especie,pena 
| de setecentos reis. 

a ART. 76. 
E prohibido tambem vender pão cosido de mi- 

lhão sem que tenha a respectiva parte de mistura, 
debaixo da mesma pena de setecentos reis. 

ArT. 176. 

Aquelle que vender pão cosido sem ser enxuto,



(1) 
"sem pêso legal, e em cousa que não seja limpa,in- 
correrá na mesma pena de setecentos reis , alêm de 
lhe ser retalhado nos dous primeiros casos. — 

TITULO IX. 
". ART. 77. 

"Tudo o regatão que atravessar aves , Ou quaes- 

quer mantimentos que-se conduzão para vender na 
Villá, incorrerá na pena de .mil e duzentos reis. 

« ART. "78. 

Nenhum regatão comprará na Praça, ou feira 

da Villa aves, ou quaesquer mantimentos, senão 

depois do meio dia no -tempo do inverno, e das on- 

ze horas no do verão, debaixo da mesma pena de 

mil e duzentos reis. - -- . 

' UAA ArRT.79, , 

— O moleiro que por moer cada rasa levar mais 
'de uma máquia das de -vinte á rasa, incorrerá na 
* pena de dous mil reis.. S . gl o 

REA LUÁRICOS, 2 SNSA 
O rasão com que se deve rasar a maquia anda- 

rá pendente d'ella , e se maquiará publicamente, de- 

bajxo da mesma.pena de dous mil réis.. — . 

inh o oA RR : 

O tremonado em que cáe a farinha quando se 
.móõe deve ser exactamente-tapado, debaixo da mesma 

pena de. dous mil réis. - :d “ 
“laulicia. ArT. 82, 

Na picadura não poderão os Moleiros, moer se- 

não cereaes seus, ou aquelles que souberem ser para . 

uso dos Porcos, ou outrós animaes , debaixo da mes- . , . 

ma pena de dous mil réis. * 

' TITULO XI. 
ART. 83, _ 

—“Os Regedores de Parochia , com seus Cabos, a- 

s + 

- 
*



(1) 

visarãõô aos moradores d'ella, duas vezes no anno pa- 
ra o concerto dos caminhos: a primeira , desdeo pri- 
meiro até doze de Março, e a segunda em Dezem- 

bro; findo essel tempo, .deve estar concluido o con- 
certo. ss ; | i 

. ArT. 84. ” 

— Annunciaráô oito dias antes à porta da Igreja,e 
por occasião da Missa Conventual , aquelle em que 
deve fazer-se o concerto , e bem assim o local e ho- 
ra em que deyem reunir-se, e osinstrumentos de que 
devem ir munidos. o 

Todo aquelle que faltar., ou comparecer sem os 
instrumentes que se, lhe indicárão, incorrerá na pena 

de mil e seiscentos réis. " 

Todo aquelle que sem causa justificada se ausen- 
tar sem que se tenhão passado as. horas designadas 

para o serviço, incorrerá na pena de mil réis. 

ArT, 87. 

Não se admittirãô mulheres neste serviço; mas 
as solteiras ou viuvas que agricultarem terras com 
uma junta de .Bois, serão obrigadas a apresentar tra- 
balhadores em seu logar, penaá de seiscentos réis. . 

SEA e . " ArT. 88. 

— . Nenhuma pessoa, á excepção das mulheres com 
a restricção do artigo antecedente, e d'aquellas que 

tiverem esse privilegio expressamente designado em 

Lei, será escuza desse serviço. 

P —  AxrT, 89. 

— Reunidos debaíxo da direcção dos Regedores ias 

parão os buracos, desfarãoos altos, misturarãô pedra 

na terra movida , entulharãô com pedra os lameiros, 

faráô com ella travessos nas ladeiras e regos aos la- 

dos da estrada para escoamento , e ultimamente tudo



(16). 

o que for necessario para se transilar commodamen- 
te, pena de seis mil réis aos Empregados Omissos, 

ART. 90. 

Se fóra do tem po des:gn ado occorrer alºuma tem- 
estade , ou violencia d'agoas que estrague os cami- 

nhos, o Regedor e Cabos farão o aviso pelo mesimo 
modo, ou por outro mais breve, para se fazer os reparos 
sem perda de tempo,: segundo o exigirém as 

: circumstancias, tudo debaixo das mesmas penas, 
. e pela fórma eslabeleclda nos Artligos 84, 85,86,87, 
88 e 89. e S 

AxrT. 91. E 
Pelo mesmo modo eformalidades , e com asmes- 

mas penas, se farão os aplumos na aeºunda semana 
do mez de Maio. : 

, ArRT. 92, 
- Os apÍumos consistem em cortar arvores , ramos, 
silvas, é remover tudo o m.us que embarace o llvre 
transll.o. ' : 

: ART. 93. 

- * "Todo aquelle que tiver arvores em risco de ca- 
hir sobre os caminhos, ou latadas que ob»l;em aolzvre 
transnlo, lncorrera na pena de mil réis.+ s c . 

Todo aquelle que tiver paredes ou valados emris-- 
.co de cahir sobre os. caminhos com que confinão, 
fará no prazo de oito dias o reparo preciso, deba:xo 
da mesma pena de mil réis. 

ART,. 95. 

Aquella que tiver agueiros nos caminhos te-los- 
ha sempre desembarm,ados debaixo,.da mesma pena 
de mll réns. 
' - " ART, 96, 

Todo aquelle que liver agoa de hma, ou rega ,
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nião poderá conduzi=la por caminho publico, tendo ou- 
tro por onde o possa fizer; é quando o não tentia, à 
conduzirá por- um rego ao lado do caminho por tl 
fórma que não o inunde, pena de dous mil réis, além 

de réparar o damno que por isso venha à eausar, 

Toda a pessoa que obstar á expedição que se 
deve dar ás agoas bravas, ou as desviar sobre o eux- 
minha.público, incorrerá na mesma pena,. 

E prohibido fazer prêzas d'agoas nos caminhos 
publicos , au levantar us dos regatos eribeirosde ma- 
neira que os inunde, pena de dous mil e quatrocen- 
tos réis. : ME : 

— AnT. 99. 

Todo aquelle que tiver terras entestando com ri- 
beiros ou regatos , deve aplumar e limpar a sua tes- 

tada , pena de mil réis. o 

— Quando alguem for com outro compossuidor de 
terras cultivadas, circundadas por uma só parede, não 
poderá entrar para ellas com bois e carro por meio de 
portello, mas terá para isso cancella, pena de mil e 
quatrocentos réis. TAA á 

s 
* d 

AnrT. 101. 

Todo aquelle que tiver obrigação de pôr cancella 
e não o fizer; ou não a reparar estando incapaz, pa- 

gará mil réis. AAA : 
- : ART. 102.. 

. — Os donosdos predios são obrigados a ter as pare- 
des dellés reparadas , de maneira queos animaes não 

" possão entrar neiles, debaixo da mesma penade mil 

Féiso 
, AnrT. 108. 

"Todo o que tiver poços, minas ou regueiras, as
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terá guardadas, e tapadas de maneira que não se. pos— 
sa recear perigo, pena de dous mil rêis. : 

ART. 104, 

Todo aâuelle que sem precedenceia de aforamen- 
abilizar ou tapar os baldios, incorrerá na pesa de : 

mll réis, 4Iem da resutmção . 
. ART. - 1065,.. 

Se o abaluamenle ou tapamento se verificar em 
terreno que leve mais de rasa de semeadura, aquella 
pena será em relação .a cada rasa,. 

ArT. 106,. 

Aquelle que tiver Moinho ou Azenhas, proprias 
ou arrendadas, teràá as calese volas 1e;mr.ul.aa dema- 
neira que se evule o menor pen go, pena de dous mi! 
réis,. 

TITULO Xl[ 

Os Moradores da freguezxa excepio os mendi- 
cantes , mulheres solteiras , e viuvas, quando não agri- 
cultarem terras , ou agncullandc—ns quando não ti=: 
verem filhos ou crcado:. de vmle annos de ndade, se- 
rão obrigadas a entregar até:quinze de Fevereiro ao- 
Zelador doze-cabeças de passaros pequenos, qu seia' - 
sendo de gaios ou passaros de blco grosso, pena .le 
“seiscentos rels.. ) | 

TITULO XIII 

.Dzsposrçõcs geraes. 

An'x".. 108. 
Os Zeladores enviaráô à' Camara no prazo dedea 

dias uma relação nsugnada tambem nelo Regedor tlos ' 
que não concorrêrão à facltura dos caminhos e aplu-- 
mos na maneira e tempo detcrmlnado, pena de dous * 
mil rels. f 

”
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ArT. 109. 
Findo o 'mez de Fevereiro, conduziraõá Camara : 

as Cabeças dos passaros que o8 moradores são obri= 
gados a apresentar, com uma relação dos que faltá- 
rão, pena de mil e seiscentos réis. 

ART. 110, 

Os Zeladores e Regedores farãona freguezia às 
Correições necessarias, para instigar a observancia 
destes A ccordãos, dando parte da sua transgressão, 
para se providenciar, pena de mil e seiscentos réis. 

— Os Regedores terão afferidas as medidas da rasa, 
meia , quarta”, meia quarta, e cantaro .de meio almu- 
de ; e quando as não haja, se farão À custa dos mo- 
radores , pena de mil e quinhentos réis.. 

o T ARTOIIRSOO 
— 'O Zelador ou Regedor que deixar de dar em 

coima aos 'que nella -liverem. incorrido , pagará qua- 
tro mil réis. ' 

AxrT. 113 : 
Os Regedores , convoeados os Moradores , leráôõ 

em voz alta estes A cordãos duas vezes no anno, a 
primeira na Oitava do Natal, e á última na do Es- 
pirito Santo, pena de dous mil réis. 

Mandar-se-hão imprimir estes A ccordãos dando- 
se -um exemplar a cada um dos Regedores , e Juizes 
LEleitos , e outro aos Zeladores, que farão entrega 
delles limpos, e de maneira que bem se leião, áquelles : 
que lhes succederem no emprego, debaixo da mesma 
pena de dous mil réis. Pezs & 

' ART. 115. 

O producto das penas pecuniarias, indicadas nos 
diversos arligos; será applicada para as despezas do 
Concelho. 

E
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ART. H16, 

'Ellas'se entendem «dobradas no cazo de reinci- 
dencia ; e substituidas pela de prizão até tres dias, 

: quando os' transgressores não Livereim ben:. por que 
— possão pagar. : 2 

a Barccllos em Sessãa de 23 de Novembro de 

;aaa.u ; ; : 

O Pres.;dente, Baraa de Lcma 

Joãn Correa Machado. n | 

. FosáMaria ' Araujos — : 

. .. Francisco Machado Pereira de Carvalha. — 
o João Jacome de Lago Fel_qucnra G'ayo. . 

ª Sebastião Ferraz de Araujo, i 

!! Manoel Sebastião Rodrigues da Cunha. 
— dFrancisco Joaquim Xavier Vianng.. 

« e = aa S taa a o en —
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POSTURA DE 5 DE NOVEMBRO DE 18%5. 

ARTIGO 1.º 
v 

bão prahibidos os rebanhos '!-de Cabras. "Toda a pessoa que em 
contravenção desta postura conservar semelhantes animaes; pagara 

tresentos reis por cabeça, e o duplo no caso de reincideucia, seu- 
do metade para o Cofre do Municipio, e inelade para o acusador, 

$e unico, LEsta postura obrigará passados tres mezes sobre a sua publicação. 

- ARTIGO 2 

São exceptuados da prohibição do artigo antecedente os reba- 
& 

nhos, cujos douos se aulhorisareim com licenvça da Camara para os 

Conservar. ' 

'çs.; 1.º Para se concederem taes licenças será necessario e indispensavel, que 

o pertenderte jusliíí-lué, com audiencia da Junta de Parochia, que tem terrenos 

proprios para apascentar o rebanho, ou que este lhe he consentido pelos morado- 

res da Parochia nos baldios do uso coinmum. 
, 

&; 2.º Os rebanhos .assim authorisados andurão apastorados por pessoa eda- 
.m-'.a.' : quª'"dº sejão encontrados sem pastor, ou fóra dos tersenos proprios do seu 

- dono, vu dos limites da freguézía'.-_podt.:rão' ser aprehendidos, e os donos pagarão 

a multa cstabelecida no artigo primeiso, além dos prejuizos que cauzarem, que 

roderão ser exigidos pelos lesados. 

ARTIGO 3 

Fica deste modo ampliado o artigo 37 das posturas em vigor, 
e derregados os que se oppozerem ao presenteé Accordão. 

Barcellos e Paços da Cumara 15 de Novembro de 1845 — O Presidente 

Paes — Rodrigues — Machado — Arauio — Vasconcel'os — KXaviecr Fianna — 

Faria Barboza. 

: Eói npp—mv'ada e confirmada pelo Conselhon de Districto em Sessão de 25 de 

Novembro de 1845, e publicada no Edital da Cawara, de 31 u6e Dezembro do 
mesmo anho. 2



POSTURA. DE 10 DE ABRIL DE 1882 

—-,',AI'tTIGU Lº 

F. probibida a caça nos mezes defezos, pená de dous mil reis. 
A transgressão desta postura será cominunicada á Aunthoridade com- 

petente para que -ao transgrossor seja cassada à licença. 

: unico. São mezes defezos para a caça de coelhos e lebres os de Março 

Abril e Maio, até meiodo de Junho: e para a de perdizes é codurnises os de”| 

Abril , Maio, Junho e Jullko, até meiado d'Àgosto. 

'  ARTIGO &º, - 

Todo .a'quolle que em . qualquer témpó' caçar lebres, coelhos; 

perdizes, e codornizes, com boiz , fios d'atan'o, e oulros siuulhan- , 

| 
| 

| 
| 

q
c
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tes, incorreràá na pena de dous mil reis; assim como se. lumar o 

.quebrar os vwos das perdizes, 

ARTIGO 3º 

Ile prohibida a pesca nos me/es de Março, Abril e Maio, salvo 

á canna com auzel, pena de dous. mil reis. ' 

ARTIGO 4º ; 

Todo aquelle que em outro qualquer tempo pescar com redes 

de nalha mais estreita do que a limitada pela Camara; Incorrerá 

na rena de dous mil reis, bem como se. uzar de varredou
ras, tlias- 

n:ulhos, ou galritos dubrados, po:to que sijão feitos pela viítula da 
Lamara, ' | 

M. ../ ARTIGO 6º | 
€ *. 

o 

Ninguem poderá lánçar nos rios e regalos trovisco, timbá, bars 
hasco , coca, ceal, ou outro qualquer material com que Q pelxe sa 
1:uta, peua-de tres mil ' reis.” =



ARTIGO &6 

Para fiscalizar a execução desta poslura haverá no Canrelho 
' qualro Zeladores nemeados, dentre os proprictanios nelle, pela Cas 
niára — um de pesca e outro de caça para O sul, — e vulios úcus 
ioguacs para O noite do Cávado. , 

" ARTIGO 7J 

Nas matis e serras de ierrenos baldios he prohiíbido tirar a 
casca das . arvores, cuililas pelo pé, ou serral-as, destruílas, — 

arroncar lorga, cêpa ou giestas pela raiz, peua de bres .ual reis. 

' "ARTIGO &8 

Ie probibido lançar foro. a matos ou arvoredos pertencontes 
aos baldios sem licença da Camara, a qual nunca poderá conced la 
sem audiencia da Junta de Parochia, encatiegando à execuçao do 
Jucendio ao Regedo: e Zeladortes, 

ds unico, Quem d'outra sorte Gzer à_s.queí'madas incorrerá na pena de Lies 
nil fuia, 

ARTIGO 9º 

— Me probibido rocar nos mountes maninhos desde o primeiro do 
Abril até o fim de Julho, pena de mil Tels. 

Barcellos e Paços da Camara Tô-d'Abril de 1862 — O Presidente — - 
.._.._fl"ª"'““ — Rodrigues — Ferruz — Fillasbous — Percira, 

F"'.Í approvaila e confirmada, pelo Conselho de Districto em Sessão de 25 da 
Junlo de 1852, e publicada no Edital da Cauiarua, de 23 dUe Julho do mesmo abusos 

c. M . B' 
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